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PROTESTO  CHEGA 
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A  CAM  ARAI 

Cerca  de  3  mil  pessoas  seguiram' 
ontem  ao  Legislativo,  que  teve. 
de  encerrar  a  sessão  pág 


Manifestantes  atiraram  pedras  na  Casa  de  Leis  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Alckmín 
segura  alta 
da  tarifa  de 
pedágios 

Sob  pressão?  Governador  afirma  que  reajuste  de  mais  de  6% 
previsto  para  começar  a  valer  no  próximo  dia    não  será  dado  às 
concessionárias.  Tucano  desvinculou  medida  dos  protestos  e  disse 
que  decisão  é  resultado  de  dois  anos  e  meio  de  estudo  pág.o4 


Bolsa  volta 

a  cair.  Tombo 
desta  vez  foi 
de  23% 

Desvalorização  de  5%  nas  ações 
da  Vaie,  por  causa  do  aperto  de 
crédito  previsto  para  a  China, 
ievou  à  nova  queda.  Boisa  chegou 
a  45.965  pontos,  o  menor  índice 
desde  28  de  abrii  de  2009  pág.os 


Snowden  faz  EUA 
pressionarem  Rússia 

Ex-consuitor  da  CIA  não  pegou  avião 
para  Cuba  e  desapareceu  pág. 09 

Brasil  prevê  equilíbrio 
contra  o  Uruguai 

Seieção  desafia  sina  do 

laracanazo'  amanhã, 
^      no  Minei  rã  o  pág.  15 
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oiitico  ao 
Brasil' 

o  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso 
Brormou,  em  entrevista  ao 
^Ifirograma  Canal  Livre,  da 
Band,  que  a  falta  de  rumo 
í^^^^a  política  nacional,  a 
^^esa  ceie  raça  o  da  China 
e  a  recuperação  dos  EUA 
têm  afetado  a  economia 


Dólar 

-0,71% 
(R$  2,22) 

Bovespa 

-2,32% 
(45.965  pts) 

Euro 

-0,75% 
(R$  2,94) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

{R$  678) 

Depois  da  prefeitura, 
protesto  chega  à 
Câmara  de  Vereadores 

Corda  no  pescoço.  Manifestantes  jogam  pedras  contra  o  prédio  da  Câmara  e  líderes  dão 
96  horas  para  vereadores  se  posicionarem  sobre  reivindicações,  como  tarifa  a  R$  2,85 


Cerca  de  3  mil  pessoas  to- 
maram as  mas  de  Campinas 
ontem  e,  desta  vez,  o  alvo 
foi  a  Câmara  de  Vereadores. 
Pedras  foram  usadas  por  al- 
guns manifestantes  para 
atingir  o  prédio  do  Legisla- 
tivo. Na  prefeitura,  para  on- 
de seguiram  na  sequência, 
houve  confronto  entre  a 
GM  (Guarda  Municipal)  e  os 
manifestantes. 

Um  grupo  organizado 
do  movimento  deu  96  ho- 
ras para  os  legisladores  fa- 
larem com  o  prefeito  Jonas 
Donizette  (PSB)  para  aten- 
der uma  pauta  de  reivindi- 
cação que  prevê,  por  exem- 
plo, a  redução  da  tarifa  de 
ônibus  ao  valor  de  R$  2,85. 
Desde  ontem,  a  cobrança 
nas  catracas  passou  de  R$ 
3,30  para  R$  3,00. 

As  pedras  foram  jogadas 
quando  os  manifestantes, 
que  percorreram  as  ruas  do 
Centro,  chegaram  à  Câmara 
e  foram  informados  de  que 
apenas  100  pessoas  teriam 
acesso  ao  plenário.  Assim 
que  começaram  os  ataques, 
o  presidente  do  Legislativo 
encerrou  a  sessão,  por  volta 
das  19h40. 

Os  vândalos  quebraram 


os  vidros  de  dois  ônibus  na 
avenida  Saudade,  bem  co- 
mo dos  carros  da  Rede  Re- 
cord  e  do  Jornal  Todo  Dia. 

Reivindicações 

Diferentemente  dos  pro- 
testos anteriores,  militan- 
tes ligados  ao  PT,  PSOL  e 
PSTU  se  colocaram  como 
porta-vozes   do  movimen- 


to. Esses  líderes  foram  re- 
cebidos pelo  presidente  da 
Casa.  Eles  entregaram  uma 
pauta  a  Campos  Filho  que, 
além  da  redução  da  tarifa 
para  R$  2,85,  exige  a  aber- 
tura das  planilhas  de  cus- 
to das  tarifas  do  transporte 
público;  auditoria  no  valor 
da  tarifa;  ampliação  do  pas- 
se escolar  para  universitá- 


mil  pessoas  foram  às  ruas  ontem 
em  Campinas.  A  passeata  foi  feita 
nas  ruas  centrais,  foi  a  Camara  e 
se  encerrou  na  prefeitura. 

rios,  estudantes  de  cursinho 
e  desempregados.  Também 
exigem  o  fim  do  subsídio 
ao  transporte  (hoje  de  R$  36 
milhões  ao  ano),  municipa- 
lização do  transporte  e  CPI 
dos  Transportes  -  uma  pau- 
ta defendida  pelo  vereador 
Paulo  Búfalo  (PSOL). 

Caso  os  parlamentares 
não  respondam  positiva- 
mente às  demandas,  o  PSOL 
disse  que  chamará  uma  no- 
va passeata,  que  já  está 
programada. 

Eles  seguiram  então  para 
a  prefeitura.  Houve  confron- 
to. Os  manifestantes  atira- 
ram pedras  e  sinalizadores 
contra  a  GM,  que  respon- 
deu com  balas  de  borracha. 

Desta  vez,  alguns  GMs 
portavam  também  armas 
de  "paintball"  para  marcar 
os  manifestantes  arruacei- 
ros. Também  houve  saque. 

®  METRO  CAMPINAS 


Manifestações 
pararam  o  Centro 

Passeata  seguiu  pe- 
lo Centro.  Nesta  hora, 
não  houve  conflito. 

#  METRO  CAMPINAS 


Pedras  na 
Câmara 

Manifestantes  atira- 
ram pedras  na  Câma- 
ra, porém  a  PM  não 
precisou  usar  bom- 
bas. #  METRO  CAMPINAS 


Na  prefeitura, 
começou  calmo... 

Mas  por  volta  das  2 Ih 
foi  registrado  con- 
fronto e  vandalismo. 

®  METRO  CAMPINAS 


Olhar 
cidadão 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

rose.guglielminetti/a 
metrojornal.com.br 


MEDO  E  prejuízos 

As  manifestações  populares  em  todo  o  Brasil  têm  confun- 
dido os  políticos  de  carteirinha,  provocado  reduções  em 
tarifas  de  ônibus,  impedido  reajuste  de  taxas  de  pedágios, 
mas  também  provocam  prejuízos  e  medos.  Em  Campinas, 
a  notícia  de  que  a  passeata  terminaria  na  Câmara  de  Ve- 
readores amedrontou  um  grupo  de  parlamentares.  Uma 
reunião  de  emergência  foi  chamada  antes  da  sessão  de 
ontem  para  decidir  se  suspenderiam  ou  manteriam  a  reu- 
nião. No  fim,  os  parlamentares  decidiram  que  iriam  fazer 
a  reunião  por  dois  motivos:  o  regimento  proibia  a  suspen- 
são e  também  poderiam  ficar  com  a  pecha  de  que  a  casa 
do  povo  não  dá  ouvidos  ao  povo.  Pegaria  mal.  Mas  os  ve- 
readores foram  rápidos.  Pouco  uso  da  tribuna  e  leitura  de 
projetos  em  ritmo  de  narração  de  jogo.  Nunca  foi  tão  rá- 


pido. E  por  falar  em  prejuízos,  o  economista  da  ACIC  (As- 
sociação Comercial  e  Industrial  de  Campinas),  Laerte  Mar- 
tins, estimou  que  os  prejuízos  da  iniciativa  privada  em 
Campinas  chegam  a  R$  2,5  milhões.  Segundo  projeção 
realizada  por  ele,  o  comércio  deixou  de  arrecadar  cerca  de 
R$  10  milhões  desde  a  última  quinta-feira. 

Mais  uma  prorrogação 

A  prefeitura  prorrogou,  pela  quinta  vez,  o  contrato  de 
locação  de  carros  da  GM.  O  valor  é  de  R$  4,1  milhões  por 
12  meses  com  a  empresa  TB  Serviços.  O  secretário  de  Ad- 
ministração, Silvio  Bernardin,  usou  a  justificativa  da  ex- 
cepcionalidade para  continuar  com  a  empresa.  Segundo 
ele,  não  houve  tempo  para  fazer  uma  nova  contratação. 
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Um  iPad  em  cada  milímetro. 
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Alckmin  cancela  reajuste 
dos  pedágios  no  Estado 

Rodovias.  Governador  anuncia  pacote  de  medidas  para  não  aplicar  correção  de  6,5%  a 
partir  de    de  juiho  em  todo  o  Estado.  Medida  foi  desvinculada  das  manifestações 


No  dia  em  que  a  tarifa  de 
transporte  público  baixou 
de  R$  3,20  para  3  -  conse- 
quência de  uma  onda  de 
protestos  que  tomou  ruas  e 
avenidas  do  Estado  -,  o  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  anunciou  o  cancela- 
mento do  reajuste  no  valor 
da  tarifa  dos  pedágios  das  ro- 
dovias privatizadas. 

Os  valores,  que  deveriam 
entrar  em  vigor  no  dia  1°  de 
julhos,  teriam  como  índice 
de  correção  o  IPCA  (índice 
Nacional  de  Preços  ao  Con- 


sumido), acumulado  em  6,5% 
nos  últimos  12.  Se  fosse  apli- 
cado, o  pedágio  na  rodovia 
dos  Imigrantes  passaria  dos 
atuais  R$  21,20  para  R$  22,58. 

Para  garantir  o  cance- 
la, Alckmin  adotará  as  se- 
guintes medidas:  reduzir 
de  3%  para  1,5%  os  repasses 
feitos  pelas  concessioná- 
rias de  rodovias  para  a  Ar- 
tesp,  agência  que  regula  o 
setor,  aplicar  multas  sobre 
as  empresa  que  atrasarem 
obras  previstas  no  contra- 
to de  concessão,  cobrar  o 


pedágio  dos  caminhões  de 
acordo  com  o  número  total 
de  eixos,  como  ocorre  nas 
rodovias  federais. 

Além  disso,  o  governo 
irá  utilizar  parte  do  chama- 
do ónus  fixo,  ou  seja,  o  valor 
repassado  pelas  concessioná- 
rias ao  Estado,  para  garantir  o 
cancelamento.  Segundo  o  Se- 
cretário Estadual  dos  Trans- 
portes, Saulo  de  Castro  Abreu 
Filho,  esse  valor  deve  chegar 
a  R$  400  milhões. 

Alckmin  afirmou  que  sua 
decisão  não  foi  popiilista  e 


A  RECEITA  PARA  EVITAR  O 


Caminhões  passam 
a  pagar  por  todos 
os  eixos  nas  praças 
de  pedágio 


Governo  estadual 
abrirá  mão  dos 
repasses  feitos  peias 
concessionárias 


nem  resultado  da  pressão  das 
manifestações  contra  o  rea- 
juste do  transporte  público. 
"Não  é  nenhuma  medida  po- 
pulista. É  o  resultado  de  ações 
como  a  cobrança  eletrônica 
nos  pedágios  e  melhorias  nos 
contratos  de  concessão." 

A  ABCR,  associação  que 
representa  as  concessioná- 
rias, avalia  que  o  cancela- 
mento do  reajuste  não  re- 
presenta uma  quebra  de 
contrato,  já  que  as  empre- 
sas não  terão  prejuízos  fi- 
nanceiros. ®  METRO 


Decisão 


Investimentos 
não  serão 
cortados 

o  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB) 
afirmou  ontem  que 
não  fará  cortes  nos 
investimentos  em 
obras  para  garantir  a 
redução  das  tarifa  do 
metrô  e  do  trem  de  R$ 
3,20  para  R$  3. 

Na  semana  passada, 
Alckmin  chegou  a  afir- 
mar que  investimentos 
teriam  que  ser  revis- 
tos por  conta  do  impac- 
to de  R$  210  milhões 
no  caixa  do  Estado  por 
conta  da  redução  das 
tarifas. 

Ontem,  o  governa- 
dor afirmou  que  o  va- 
lor será  obtido  na  reor- 
ganização de  gastos  da 
máquina  pública  esta- 
dual. ®  METRO 


FONTE:  ARTESP  (AGÊNCIA  DE  TRANSPORTE  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO) 


Em  Porto  Alegre,  ato 
tem  quebra-quebra 


Um  novo  protesto  em  Porto 
Alegre  (RS)  ontem  começou 
de  forma  pacífica,  mas  ter- 
minou em  confusão.  Após 
se  concentrarem  em  frente 
à  prefeitura,  os  10  mil  ma- 
nifestantes saíram  por  vias 
importantes  da  capital  gaú- 
cha pedindo  pelo  passe  livre 
e  criticando  os  gastos  para  a 
Copa  do  mundo.  Por  volta 
das  2 Oh,  um  grupo  mais  vio- 
lento, sem  identificação  com 
o  protesto,  começou  a  depre- 
dar prédios,  chutar  carros  e 
pichar  paredes.  A  Brigada 


Militar  interveio  com  bom- 
bas de  efeito  moral  enquan- 
to parte  do  grupo  respondia 
com  rojões.  Pelo  menos  15 
pessoas  foram  detidas. 

Em  Brasília,  um  protes- 
to de  motoristas  e  cobrado- 
res de  ônibus  fechou  a  Ro- 
doviária do  Plano  Piloto.  Às 
19h,  um  grupo  de  passagei- 
ros depredou  ao  menos  dois 
ônibus  e  incendiou  um  ter- 
ceiro. No  Rio  de  Janeiro,  cer- 
ca de  mil  pessoas  saíram  pe- 
las ruas  protestando  contra 
a  corrupção.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


PROVÁVEL  REFORMA  MINIS- 
TERIAL EXCITA  os  ALIADOS. 

Mais  do  que  as  manifes- 
tações, movimentaram  a 
cena  política,  ontem,  exci- 
tando os  aliados,  os  sinais 
de  que  a  presidenta  Dilma 
Rousseff"  avalia  uma  re- 
forma ministerial  duran- 
te o  recesso  parlamentar 
de  julho.  Por  enquanto,  a 
mexida  mais  significativa 
seria  a  substituição  -  su- 
gerida pelo  ex-presidente 
Lula,  há  dias  -  do  ministro 
Guido  Mantega  (Fazenda) 
pelo  ex-presidente  do  Ban- 
co Central  Henrique  Mei- 
relles. 

OXIGENAÇÃO.  A  intenção 
de  Dilma  seria  "oxige- 
nar" seu  ministério  com 
nomes  novos  e  técnicos, 
numa  tentativa  de  recu- 
perar pontos  perdidos 
nas  pesquisas. 

PENSANDO  BEM  Dilma 

criou  ontem  o  "puxadi- 
nho  de  JK":  fazer  em  12 
meses  o  que  o  governos 
petistas  não  fizeram  em 
12  anos. 

INCOMPETÊNCIA.  ProjetO 
na  Assembleia  Legislati- 
va do  Rio  inclui  ortope- 
distas nas  UPPs  (Unidades 
de  Pronto  Atendimento). 
O  governo  esqueceu  de 
incluí-los. 

RUAX!.  Primeira  providên- 
cia de  Eike  Batista  após 
perder  US$30  bilhões  em 
poucos  meses:  demitir  o 
numerólogo  que  pôs  um 
X  nas  empresas. 

CHILIQUES.  O  governador 
Sergio  Cabral  (PMDB)  repe- 
te o  mantra  de  que  protes- 
tos são  "direito  democrá- 
tico", mas  em  particular 
aterroriza  assessores  com 
explosões  de  irritação,  xin- 
gando a  turma  acampada 
na  sua  porta. 


"E  O  PARLAMENTO, 
O  QUE  ESTÁ 
FAZENDO? 
DISCURSO" 

SENADOR  JORGE  VIANA 

(PT-SP)  COBRANDO 
RESPOSTAS  OBJETIVAS  ÀS 
MANIFESTAÇÕES 


FEUDO  DO  PT-SP.  Sai  pre- 
feito, entra  prefeito  e  a 
secretaria  municipal  do 
Transporte  de  São  Paulo 
fica  sob  controle  dos  ba- 
rões das  empresas  de  ôni- 
bus. A  família  do  atual  se- 
cretário, deputado  Jilmar 
Tatto  (PT-SP),  tem  sóhdas 
ligações  com  empresá- 
rios do  setor.  O  esquema 
se  estende  a  várias  pre- 
feituras, a  começar  pelas 
duas  maiores:  a  paulista- 
na e  Guarulhos. 


Jilmar  Tatto  i  diogo  moreira/ 


PODER  SEM  PUDOR 

Corinthians  em  primeiro  lugar 


O  deputado  Maluly  Net- 
to,  corintiano  doente, 
ajudava  o  filho  na  cam- 
panha para  a  prefeitu- 
ra de  Mirandópolis  (SP), 
em  1992.  Um  eleitor  o 
abordou: 

-  O  sr.  é  conselheiro  do 
Corinthians?  Eu  queria  fa- 
zer um  teste  no  time. 


Maluly  viu  que  o  rapaz 
era  baixinho,  talvez  uns 
i,6om  de  altura: 
-Você  é  ponta-esquerda? 

-  perguntou. 

-  Não,  sou  goleiro. 

-  No  meu  time,  não,  meu 
camarada  -  despachou 
Maluly,  dando  as  costas 
ao  eleitor.  E  a  seu  voto. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Costelo  mports 

PeçGS  pGfG  Importados 


Peças  mecânicas  para  automóveis  Mercedes-Benz 


19  3381 2850 

^    ,    ,  ,  Av.FrardH:<]J[iH^dEC.Aii[lf^de..1Ú7 

www.casteloiniportsxom.br  M.chapadúo 


crystal 


1  Litro 


Do  tamanho  ideal 
para  levar  sempre 
com  você. 


Crystal. 

Mais  vida 
em  você. 


metrí 
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Presidente  quer  plebiscito 
para  reforma  política 

Resposta.  Dilma  Rousseff  sugere  consulta  à  população  para  referendar  Constituinte  que  irá  propor  mudanças 
no  sistema  político  do  país.  A  proposta  já  foi  apresentada  pelo  menos  quatro  vezes  nos  últimos  10  anos 


Análise 


A  população  deve  ser  consul- 
tada para  tirar  da  paralisia  o 
projeto  de  reforma  política. 
A  convocação  de  um  plebis- 
cito autorizando  uma  Consti- 
tuinte exclusiva  para  discutir 
o  projeto  foi  sugerida  ontem 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff durante  encontro  com 
governadores  e  prefeitos  de 
capitais. 

A  proposta  de  reforma  já 
foi  apresentada  pelo  menos 
quatro  vezes  nos  últimos  dez 
anos.  O  Congresso,  porém, 
não  avançou  na  discussão. 
Para  viabilizar  a  proposta  de 
consulta  popular,  será  neces- 
sário que  deputados  e  sena- 
dores aprovem  um  decreto  le- 
gislativo. O  texto  deve  conter 
a  pergunta  que  será  submeti- 
da a  votação. 

A  presidente  definiu  ainda 
como  prioridade  tomar  as  pe- 
nas pela  prática  de  corrupção 
mais  rigorosas.  "Uma  inicia- 
tiva fundamental  é  uma  no- 
va legislação  que  classifique  a 
corrupção  dolosa  como  equi- 
valente a  crime  hediondo", 
defendeu.  O  projeto  preven- 
do a  mudança  na  lei  penal  es- 
tá pronto  para  ser  votado. 

A  proposta  de  submeter 
o  assunto  à  consulta  popular 


foi  a  grande  surpresa  do  dis- 
curso que  Dilma  proferiu  na 
reunião  convocada  para  dis- 
cutir a  onda  de  protestos.  Ao 
propor  uma  decisão  popular 
para  a  reforma  política,  Dil- 
ma institucionaliza  as  reivin- 
dicações por  mudanças. 
A  proposta  foi  apresentada  no 
mesmo  dia  em  que  a  OAB  (Or- 


dem dos  Advogados  do  Bra- 
sil) e  o  MCCE  (Movimento  de 
Combate  à  Corrupção  Eleito- 
ral) lançaram  campanha  de 
Coleta  de  assinaturas  para  a 
apresentação  de  um  projeto 
de  reforma  política.  A  mobili- 
zação é  semelhante  à  feita  pe- 
la criação  da  lei  da  Ficha  Lim- 
pa. ®  METRO 


Presidente  durante  encontro  no  Planalto 
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REFORMA 
POLÍTICA 


Pede  o  compromisso  de  prefeitos  e 
governadores  para  fazer  mais  metros, 
BRTs  e  corredores  de  ônibus.  E  se 
compromete  a  destinar  mais 
R$  50  bilhões  para  investimentos 
em  obras  de  mobilidade  urbana.  Cria 
um  Conselho  Nacional  de  Transporte 
Público,  com  participação  da 
sociedade  civil  e  dos  usuários 


A  presidente  pede  a  colaboração  dos 
governadores  e  prefeitos  para  respeitar 
os  limites  de  despesas  fixados  na  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal,  o  que  garante 
o  controle  da  inflação  e  mantém  a 
estabilidade  económica 


1 


EDUCAÇÃO 


Faz  um  apelo  ao  Congresso  para 
destinar  100%  dos  recursos  dos 
royalties  do  petróleo  e  50%  dos 
recursos  do  pré-sal  para  a  educação 


Ela  defende  a  convocação 
de  um  plebiscito  sobre  as 
mudanças  na  legislação 
eleitoral.  Dilma  quer  que  a 
corrupção  seja  tratada 
como  crime  hediondo  e 
advoga  a  efetiva 
implantação  da  Lei  de 
Acesso  à  Informação 


SAÚDE 


Defende  que  as  três  esferas  de 
poder  acelerem  os 
investimentos  em  hospitais, 
UPAse  unidades  básicas  de 
saúde.  Também  recomenda  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros  para  trabalhar 
em  áreas  onde  os  profissionais 
brasileiros  não  têm  interesse 


Planalto 
propõe  dividir 
obrigação 

Na  tentativa  de  dar  uma  res- 
posta à  população  após  as  ma- 
nifestações que  tomaram  o 
país  nas  últimas  semanas,  a 
presidente  Dilma  RousseíF  de- 
cidiu dividir  a  responsabilida- 
de com  governadores,  prefei- 
tos e  parlamentares.  Ontem, 
durante  encontro  no  Planal- 
to, Dilma  propôs  um  pacto  en- 
volvendo cinco  temas:  econo- 
mia, reforma  política,  saúde, 
transporte  público  e  educação. 

Além  da  reforma,  que 
precisará  do  apoio  de  depu- 
tados e  senadores,  as  demais 
propostas  do  pacto  serão  de- 
batidas em  grupos  de  traba- 
lho formados  por  governa- 
dores, prefeitos  e  ministros. 

Entre  os  temas  defendi- 
dos por  Dilma  estão  a  mobi- 
lidade urbana,  contratação 
de  médicos  estrangeiros  e  o 
uso  dos  royalties  do  petróleo 
para  a  educação.  ®  metro 


Dilma  é 
despreparada, 
diz  MPL 

Após  reunião  ontem  com  a 
presidente  Dilma  Rousseff, 
em  Brasília,  integrantes  do 
MPL  (Movimento  Passe  Livre), 
responsável  pela  onda  de  pro- 
testos registrada  em  São  Pau- 
lo nas  últimas  semanas,  dei- 
xaram o  encontro  afirmando 
que  a  presidente  é  "desprepa- 
rada para  lidar  com  temas  li- 
gados ao  transporte  público". 

Um  dos  coordenadores  do 
MPL,  Marcelo  Hotimsky  disse 
que  o  grupo  não  ficou  satisfei- 
to com  o  resultado  do  encon- 
tro, já  que  nenhuma  propos- 
ta concreta  foi  apresentada 
pela  presidente.  Segundo  Ma- 
yara Vivian,  outra  integrante 
do  grupo,  que  viajou  a  convite 
da  presidência,  Dilma  se  mos- 
trou receptiva  à  PEC  (Propos- 
ta de  Emenda  à  Constituição) 
90,  que  prevê  incluir  o  trans- 
porte público  como  um  direi- 
to social,  o  que  justificaria  a 
tarifa  zero.  ®  metro 


'Plebiscito  vai 

pressionara 

Congresso' 


A  proposta  da  presiden- 
te Dilma  Rousseff  de  rea- 
lizar um  plebiscito  pa- 
ra consultar  a  população 
sobre  a  criação  de  uma 
constituinte  para  discu- 
tir uma  reforma  política 
é  positiva. 

A  reforma  já  esteve 
na  pauta  do  Congresso, 
mas  acabou  abandonada 
em  alguma  gaveta  da  Ca- 
sa, que  não  tem  sinaliza- 
do a  intenção  de  mudar 
nem  mesmo  as  cores  das 
paredes  do  plenário. 

Com  o  plebiscito,  o 
impacto  principal  será 
sobre  deputados  e  sena- 
dores, que  sofrerão  uma 
pressão  de  maior  mag- 
nitude, uma  pressão  da 
consulta  popular.  Os  par- 
lamentares não  pode- 
rão engavetar  a  proposta 
mais  uma  vez. 

O  plebiscito  pode 
se  tornar  a  única  solu- 
ção para  encaminhar  es- 
se processo  de  mudan- 
ça na  estrutura  política 
do  país. 

No  entanto,  é  preciso 
ficar  atento  ao  resultado 
pós-plebiscito,  ou  seja,  se 
o  Congresso  irá  referen- 
dar na  constituinte  pro- 
posta as  mudanças  apro- 
vadas pela  população. 
Ainda  é  cedo  para  apon- 
tar quais  temas  orienta- 
rão a  reforma,  mas  é  pre- 
ciso rever  pautas  como  a 
fidelidade  partidária,  re- 
gras para  novos  parti- 
dos e  a  questão  dos  su- 
plentes, principalmente 
no  Senado.  Uma  série  de 
questões  que  tratam  do 
ponto  de  vista  moral  da 
política. 

Com  relação  aos  pac- 
tos propostos,  a  pre- 
sidente dá  um  sinal 
de  que  é  preciso  divi- 
dir as  responsabilida- 
des com  governadores  e 
prefeitos. 


ROSELI 
COELHO 

Cientista  Política  e  professora  da  FESPSP 
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Bolsa  recua  mais 
de  2%  puxada 
por  queda  da  Vale 

Mercados.  Papéis  da  mineradora  tiveram  desvalorização  de  mais 
de  5%  por  preocupações  com  a  economia  chinesa.  Ibovespa 
retoma  o  menor  patamar  desde  abrii  de  2009 


A  Bolsa  brasileira  amar- 
gou perdas  2,31%  e  fechou 
ontem  aos  45.965  pontos. 
É  o  menor  nível  do  índice 
desde  28  de  abril  de  2009, 
quando  estava  em  45.821 
pontos.  Segundo  analistas, 
as  preocupações  com  um 
aperto  de  crédito  na  China, 
maior  mercado  da  Vale,  fi- 
zeram os  papéis  da  empre- 
sa brasileira  se  desvaloriza- 
rem mais  de  5%. 

A  ação  preferencial  (VA- 
LE5),  que  dá  prioridade  na 
distribuição  dos  dividendos, 
caiu  5,48%,  a  R$  26,89.  A 
ação  ordinária  (VALE3),  que 
dá  direito  a  voto,  fechou  em 
baixa  de  5,12%,  a  R$  28,89. 

Os  mercados  reagiram  às 
informações  vindas  da  Chi- 
na sobre  a  redução  da  ofer- 
ta de  crédito,  o  que  está 
fazendo  o  custo  dos  emprés- 
timos subir  no  país.  O  pró- 
prio Banco  Central  da  Chi- 
na fez  um  alerta  ontem  aos 
bancos  do  país  para  fortale- 
cer sua  gestão  de  liquidez 
e  controlar  os  riscos  diante 
do  estreitamento  das  condi- 
ções do  mercado  local. 

A  Bolsa  de  Xangai  perdeu 
5,3%  enquanto  o  índice  que 
acompanha  o  desempenho 
dos  bancos  do  país  recuou 
7,37%.  Na  Europa,  os  prin- 
cipais pregões  fecharam 
em  queda  superior  a  1%.  Os 
principais  índices  acioná- 


rios  americanos  também  re- 
cuaram: o  Dow  Jones  se  des- 
valorizou 0,94%  e  o  Nasdaq 
recuou  1,09%. 

Ações  de  Eike  caem 

Os  papéis  das  empresas 
de  Eike  Batista  voltaram 
a  cair.  A  MMX  anunciou 
ontem  que  está  avalian- 
do "oportunidades  de  ne- 


gócios", incluindo  a  venda 
de  ações  do  controlador  da 
companhia  e  ativos. 

Os  papéis  da  OSX  tive- 
ram baixa  de  12,03%,  para 
R$  1,39,  enquanto  as  ações 
da  OGX  Petróleo  e  da  LLX 
Logística  cederam  4,88% 
e  3,88%,  respectivamente, 
para  R$  0,78  e  R$  0,99. 

®  METRO 


Preocupações  com  economia  chinesa  derrubaram  bolsas  i  bobbyyip/reuters 


Dólar  cai  e  vale  R$  2,228 


O  dólar  fechou  em  queda  de 
0,71%,  cotada  a  R$  2,228.  Na 
sexta,  o  dólar  caiu  0,60%.  É  a 
primeira  vez  que  o  dólar  re- 
cua em  dois  pregões  seguidos 
desde  os  dias  7  e  8  de  maio. 

Amoeda  americana  rea- 
giu à  declaração  do  presi- 
dente do  Fed  de  Dallas,  Ri- 
chard Fisher,  de  que  mesmo 


que  o  banco  central  redu- 
za seu  estímulo,  continua- 
rá conduzindo  uma  políti- 
ca monetária  expansionista. 
Além  disso,  o  Banco  Central 
anunciou,  perto  do  fim  da 
sessão,  que  fará  hoje  um  lei- 
lão de  swap  cambial  tradi- 
cional (venda  de  dólares  no 
mercado  futuro).  ®  metro 


Crédito.  Endividamento  de  famílias 
atinge  44,2%  e  bate  recorde  em  abril 


o  endividamento  das  famí- 
lias ultrapassou  a  barreira 
dos  44%  e  fechou  abril  em 
44,23%,  o  maior  percentual 
para  todos  os  meses  do  ano 
da  série  histórica  do  Banco 
Central,  com  início  em  janei- 
ro de  2005.  Em  abril  de  2012, 
o  percdentual  era  de  42,57%. 

Os  técnicos  do  BC  cos- 
tumam argumentar  que  o 
maior  endividamento  é  de- 
corrente do  crescimento  do 
crédito  imobiliário.  Para  o 
BC,  as  famílias  estão  trocan- 
do dívidas  de  consumo  por 
aquisição  de  patrimônio.  Ao 
se  desconsiderar  o  financia- 


mento imobiliário,  o  endivi- 
damento ficou  estável  entre 
março  e  abril  em  30,47%. 

Por  outro  lado,  pelo  se- 
gundo mês  consecutivo  o 
comprometimento  da  ren- 
da das  famílias  com  o  paga- 
mento das  dívidas  caiu  em 
abril.  Segundo  os  dados  do 
Banco  Central,  21,54%  da 
renda  líquida  foi  destina- 
da a  honrar  compromissos 
financeiros  em  abril,  ante 
21,61%  de  março  (dado  re- 
visado de  21,84%).  É  o  me- 
nor percentual  desde  julho 
de  2011. 

Na    comparação  com 


abril  do  ano  passado,  houve 
um  recuo  significativo,  pois 
naquele  mês  as  famílias 
comprometeram,  em  mé- 
dia, 22,77%  da  renda  com 
essas  despesas.  ®  metro 
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Snowden  some  e  cria 
incidente  diplomático 

Vazamentos  nos  EUA.  Ex-consuitor  da  CIA  não  pegou  avião  que 
o  levaria  de  Moscou  para  Cuba,  rumo  a  asiio  no  Equador,  e  faz 
os  Estados  Unidos  pressionarem  os  russos  a  entregar  o  delator 


Edward  Snowden  vem  de- 
sencadeando uma  crise  di- 
plomática. Após  sair  de 
Hong  Kong  rumo  a  Moscou 
e  pedir  asilo  ao  Equador  no 
fim  de  semana,  o  ex-con- 
sultor  da  CIA  não  pegou  o 
avião  que  o  levaria  ontem 
a  Cuba,  de  onde  partiria  ru- 
mo ao  Equador. 

Processado  pelos  Estados 
Unidos  pelo  vazamento  de 
informações  de  sua  Agên- 
cia de  Segurança  Nacional, 
Snowden  tem  agora  para- 
deiro indefinido.  A  Casa 
Branca  acredita  que  ele  per- 
manece em  território  russo. 

O  porta-voz  da  Casa 
Branca,  Jay  Carney,  culpou 
a  China  de  ajudar  o  ex- 
-consultor  a  fugir  de  Hong 
Kong  e  disse  que  o  episó- 
dio traria  consequências 
para  o  país.  Ele  pressionou 
ainda  a  Rússia  a  usar  todos 
os  meios  para  extraditar  o 
fugitivo.  Moscou,  por  sua 
vez,  disse  nada  poder  fazer 
já  que  ele  não  teria  cruza- 
do formalmente  a  frontei- 
ra do  país,  alimentando 
os  boatos  de  que  o  delator 
não  teria  saído  do  aeropor- 
to. A  postura  surpreendeu 
Washington,  que  vem  se 
esforçando  para  melhorar 
as  relações  com  os  russos. 


"O  povo  do  mundo  que  ama  a  liberdade  diz  'obrigado, 
"1  Equador"',  diz  cartaz  de  manifestante  à  frente  da  [ 
embaixada  do  Equador  em  Londres 


Asilado  na  embaixada 
equatoriana  em  Londres, 
Julian  Assange,  fundador 
do  WikiLeaks,  disse  que 
Snowden  já  saiu  de  Moscou 
e  está  a  caminho  do  Equa- 
dor. Ele  também  estaria  sen- 
do mantido  em  um  "lugar 
seguro",  mas  Assange  não 
mencionou  onde  seria. 


LUKE  MACGREGOR/REUTERS 

Snowden  foi  o  responsá- 
vel por  revelar  o  esquema 
de  monitoramento  de  da- 
dos de  usuários  de  internet 
e  telefonemas  pelo  governo 
americano,  o  que  provocou 
forte  reação  internacional. 
Mais  de  US$  25  mil  foram 
arrecadados  para  sua  defe- 
sa legal.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Itália.  Berlusconi  pega  7  anos  de 
prisão  por  fazer  sexo  com  adolescente 


o  Tribunal  de  Milão  sen- 
tenciou ontem  o  ex-primei- 
ro-ministro  italiano  Silvio 
Berlusconi  a  sete  anos  de 
prisão.  Ele  foi  condenado 
por  ter  pago  por  relações  se- 
xuais com  a  dançarina  mar- 
roquina Karima  el-Mahroug, 
apelidada  Ruby,  quando  ela 
tinha  17  anos.  O  episódio 
teria  ocorrido  em  sua  casa, 
próxima  a  Milão,  durante 
uma  de  suas  suntuosas  fes- 
tas conhecidas  como  "bun- 
ga  bunga".  Ele  também  teve 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos até  o  fim  da  vida. 

Esse  não  é  o  único  imbró- 
glio legal  no  qual  o  magna- 
ta das  comunicações  da  Itália 
está  envolvido.  No  mês  pas- 
sado, ele  teve  negado  um  re- 
curso contra  uma  sentença  de 
quatro  anos  de  prisão  por  or- 
questração de  sonegação  de 


O  ex-primeiro-ministro  Silvio  Berlusconi  i  giampiero  sposito/reuters 


impostos  em  seus  negócios,  o 
que  o  deixa  apenas  com  mais 
uma  possibilidade  de  recurso. 

Apesar  do  veredito,  Ber- 
lusconi não  irá  para  a  cadeia 
até  que  toda  possibilidade 


de  revogação  seja  esgota- 
da. Seus  advogados  anuncia- 
ram que  pedirão  revisão  do 
que  consideram  ser  uma  de- 
cisão "completamente  ilógi- 
ca". ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Vlafe  com  a  GOL  em  |ulho  aproveitando  ofertas 
Imperáveis,  sem  abrir  mão  da  segurança  e  do  conforto. 


Passagens 

a  partir  de 


RS 


68 


90 


Conftrd  estas  e  outras  ofertas  de 

destinos  em  www.voeqoi.com, br.  Aproveite. 


Oár  4EI1I  flAFA  rMA*fi4<  É«1J^I  I  i  .irlítpiAlúi.  AééIíIIM;Ií  JA 
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Viagem 

Pedir  ajuda  para  os 
vizinhos  é  uma  opção 
para  manter  as  plantas 
aguadas  e  bem  cuidadas. 


Como  cuidar  das 

plantas 

durante  a  viagem 


Mv,'. 


Zelo.  Uma  das  opções  é  deixá-ias  sob  os 
cuidados  de  familiares  ou  vizinhos 


Quem  cultiva  plantas  em 
casa  e  costuma  viajar  no  pe- 
ríodo de  férias  enfrenta  o 
problema  de  como  manter 
as  folhas  e  flores  vivas  quan- 
do não  há  ninguém  em  casa 
para  cuidar  delas. 

Uma  das  opções  é  deixá- 
-las  sob  os  cuidados  de  fami- 
liares ou  vizinhos,  mas  pa- 
ra quem  não  tem  a  quem 


recorrer,  seguir  alguns  cui- 
dados de  manejo  garantem 
a  sobrevivência  das  plantas 
mais  sensíveis. 

Algumas  são  mais  delica- 
das e,  quando  submetidas  à 
ausência  de  água,  não  retor- 
nam ao  estado  em  que  se  en- 
contravam antes  e  acabam 
por  perecer. 

®  PORTAL  DA  BAND 


Confira  a  seguir  dicas  valiosas  que  podem  evitar  aquela 
desagradável  surpresa  quando  retornar  da  viagem: 


Se  for  possível  recolher  das  va- 
randas mais  ensolaradas  al- 
gumas das  plantas  em  vaso, 
para  evitar  que  o  sol  quen- 
te as  castiguem  na  ausên- 
cia de  água,  melhor.  Caso  seja 
uma  planta  da  família  das  su- 
culentas ou  das  cactáceas,  não 
há  muita  necessidade  porque 
essas  aguentam  longos  pe- 
ríodos de  estiagem.  Caso  con- 
trário, transferi-las  para  um  lu- 
gar mais  brando  evitará  que  o 
substrato  se  resseque  e  elas  so- 
fram. ®  PORTAL  DA  BAND 


Quanto  à  luminosidade,  não  se  esqueça  que  as  plantas,  para  produ- 
zirem energia  e  sobreviverem,  realizam  fotossíntese  e  para  este  pro- 
cesso um  dos  elementos  necessários  é  a  luz.  Portanto,  plantas  que 
ficam  em  quartos  escuros  vão  se  enfraquecer  e  tendem  a  morrer  de- 
pendendo do  período  que  ficarem  sem  claridade.  Sendo  assim,  dei- 
xe as  plantas  internas  próximas  a  janelas  ou  locais  com  incidência  de 

luz.  ®  PORTAL  DA  BAND 


Outra  dica  é  a  rega.  Molhar  abundantemente  é  bom  nos  dias  de 
ausência.  Se  a  planta  tiver  um  pratinho  com  água  e  borra  de  café 
-  que  evita  a  proliferação  do  mosquito  da  dengue  -  esta  absorve  a 
água  quando  o  substrato  seca.  Outra  solução,  são  gotejadores  com 
timer,  para  quem  gosta  de  tecnologia  verde.  O  equipamento  é  liga- 
do a  uma  torneira  e  acionado  em  dias  e  horários  previamente  esco- 
lhidos. Os  produtos  estão  à  venda  em  gardens  e  em  alguns  super- 
mercados. ®  PORTAL  DA  BAND 
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Karim  Rashíd 

mostra  sua  linha 
de  porcelanas 


Ele  é  um  dos  mais  respei- 
tados designers  industriais 
do  mundo  e  só  se  veste  de 
branco  e  rosa,  mas,  apesar 
do  estilo  pessoal  de  poucas 
cores,  é  um  mestre  na  arte 
de  combinar  os  mais  diver- 
sos tons  em  seus  projetos. 

O  profissional  em  ques- 
tão é  Karim  Rashid,  que 
lançou  14  linhas  de  por- 
celana em  parceira  com  a 
marca  brasileira  Oxford. 
Em  entrevista  ao  Arte  1,  do 
portal  da  Band,  o  designer 
contou  que  estava  ansio- 
so por  trabalhar  com  uma 
empresa  brasileira. 

Segundo  Rashid,  um 
dos  principais  motivos 
que  o  levou  a  firmar  par- 
ceria com  a  Oxford  foi  o 
fato  de  ele  considerar  os 


"Como  um  bom  designer, 
você  deve  ser  flexível  e 
aberto  para  trabalhar 
com  qualquer  tipo  de 
indústria  ou  tecnologia  " 

KARIM  RASHID,  DESIGNER 


produtos  bastante  demo- 
cráticos. "Significa  que  a 
relação    custo  benefício 


é  muito  boa.  E  eu  tenho 
grande  interesse  nisso." 
Para  ele,  o  design  faz  par- 
te da  vida  de  todos  e  não 
apenas  de  uma  elite. 

Mesmo  trabalhado  com 
todo  o  tipo  de  material,  o 
designer  é  mundialmen- 
te conhecido  como  "o  poe- 
ta do  plástico",  o  que  pa- 
ra ele  é  um  paradoxo,  uma 
vez  que  ao  mesmo  tempo 
em  que  o  material  permite 
a  produção  de  objetos  mui- 
to baratos,  o  plástico  não  é 
bom  para  o  meio  ambien- 
te. "Não  podemos,  de  re- 
pente, não  ter  mais  plás- 
tico, mas  por  outro  lado, 
nós  temos  que  pensar  no 
que  estamos  fazendo  com 
o  mundo." 

®  PORTAL  DA  BAND  E  METRO 


Parceria  democrática.  Designer  faia  sobre  o  interesse  em 
produzir  peças  bonitas  e  acessíveis  ao  público  brasileiro 


Peças  criadas  por  Karim  Rashid  para  a  Oxford  i  divulgação/oxford 


SAIA  DO  ALUGUEL. 


n 


Pirq  u  í  d  ai 

ÁGUAS 


1 


Região  Parque  Prado  /  Swiss  Park 


dorms.    com  segurança  e  lazer 


ESTE  MÊS  ITBI  E  REGISTRO  GRÁTIS 


Minh^  Casa 
Minha  Vida 


TERMINO  DAS  OBRAS:  JULHO  DE  2013. 


VISITE  O  DECORADO  NO  CONDOMÍNIO:  Av.  São  José  dos  Campos,  2.500,  próximo  à  Rodovia  Anhanguera. 


Acompanhe  a  MRV: 


Atendimento  2  4h. 


CAtXA  4004-9000 

^  www.mrv.com.br 


HW  4- cm  iHjiiiMiUMi  pMPii>  wmr  m 


MRV 

Engenharia 


msn^  prtin  4«ph  ^zrtA^Cfs^dipFi^vn  w^m 


Venda  de 
ingressos 
começa  hoje 

Os  fãs  de  Aerosmith  - 
de  Steven  Tyler  (foto)  - 
Slipknot  e  Korn  já  podem 
adquirir  as  entradas  para  o 
festival,  que  acontece  nos 
dias  19  e  20  de  outubro, 
na  Arena  Anhembi.  No 
primeiro  lote  os  ingressos 
custam  R$  300  (para  um 
dia)  ou  R$  560  (para  os 
dois  dias)  e  estão  à  venda 
no  site  livepass.com.br  ou 
no  telefone  4003-1527. 
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Vem,  Beyoncé! 


Música.  Com  ingressos  esgotados  para 
sua  apresentação  no  Rock  In  Rio,  musa  pop 
confirma  mais  quatro  shows  no  país.  Em 
São  Pauio  eia  canta  no  dia  15  de  setembro 


A  cantora  Beyoncé  anun- 
ciou ontem  em  seu  site 
oficial  que  fará  mais  qua- 
tro shows  no  Brasil  em 
setembro. 

Atração  principal  da  pri- 
meira noite  no  Rock  in  Rio 
-  no  dia  13  de  setembro, 
com  ingressos  esgotados 
-,  a  musa  pop  chega  a  São 
Paulo  com  sua  nova  tur- 
nê,  "The  Mrs.  Cárter  Show 
World  Tour",  dois  dias  de- 
pois, no  Estádio  do  Mo- 
rumbi.  Antes  ela  canta  na 
Arena  Castelao,  em  Forta- 
leza (8),  e  no  Mineirão,  em 
Belo  Horizonte  (11).  O  Es- 
tádio Nacional  de  Brasília 
recebe  a  última  apresenta- 
ção da  diva,  no  dia  15. 

Os  ingressos  para  a  apre- 
sentação em  São  Paulo  co- 
meçam a  ser  vendidos  no 
próximo  dia  28  pelo  site 
livepass.com.br.  As  entra- 


das podem  ser  adquiridas  a 
partir  de  3  de  julho  em  Bra- 
sília, 11  de  julho  em  Forta- 
leza, e  20  de  julho  em  Be- 
lo Horizonte.  A  produtora 
XYZ  Live  ainda  não  divul- 
gou os  valores  e  os  setores. 

Essa  é  segunda  vez  que 
Beyoncé  canta  no  Estádio 
do  Morumbi.  A  primeira 
aconteceu  em  2010,  na  tur- 
nê  "I  Am...".  Agora,  a  apre- 
sentação é  focada  em  seu  úl- 
timo trabalho,  "4",  mas  há 
espaço  para  todos  os  seus 
hits,  como  "Run  the  Worlds 
(Girls)",  "Diva",  "Naughty 
Girl",  "Love  on  Top",  "Ir- 
replaceable",  "If  I  Were  a 
Boy",  "Diva",  "Crazy  in  Lo- 
ve", "Singles  Ladies"  e  "Ha- 
lo", entre  outros. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Americana  recebe  concerto  hoje 


A  Igreja  Matriz  Nova  de 
Americana  será  palco  da 
apresentação  gratuita  da 
Orquestra  Sinfónica  da  ci- 
dade na  noite  de  hoje.  A 
partir  das  20h,  o  maestro 
João  Carlos  Rocha,  convida- 
do especial  durante  o  mês 
de  junho,  e  33  músicos  le- 
vam ao  público  quatro 
obras  da  música  erudita. 

O  destaque,  segundo  o 
maestro,  é  a  interpretação 
de  "Pedro  e  o  Lobo",  com- 


posição do  russo  Sergei 
Prokofiev.  "A  obra  de  Pro- 
kofiev  mostra  às  crianças  e 
aos  adultos  as  peculiarida- 
des dos  instrumentos  da  or- 
questra através  de  uma  fá- 
bula", conta. 

Como  aquecimento  para 
"Pedro  e  o  Lobo",  João  Car- 
los Rocha  inicia  a  regên- 
cia com  uma  composição 
sua,  "Os  Jardins  das  Praias 
de  Santos",  referência  a  um 
dos  pontos  turísticos  da  ci- 


dade onde  viveu  parte  de 
sua  juventude. 

Além  de  contemplar  o 
público  mais  acostumado  à 
música  erudita  com  linhas 
estéticas  dos  séculos  XIX, 
XX  e  XXI,  a  proposta  do  pro- 
grama é  a  formação  de  no- 
vas plateias. 

A  Igreja  Matriz  Nova  de 
Americana  está  na  rua  Vi- 
tal Brasil,  260,  no  Jardim 
Girassol. 

®  METRO  CAMPINAS 


Exposição  de  quinze  artistas 
italianos  é  destaque  no  Mace 


Quinze  artistas  renoma- 
dos  da  região  de  Piemon- 
te, no  norte  da  Itália,  te- 
rão suas  obras  expostas  no 
Mace  (Museu  de  Arte  Con- 
temporânea de  Campinas) 
a  partir  de  amanhã. 

Com  entrada  gratuita, 
a  exposição,  que  estará  no 
Mace  durante  uma  sema- 
na, tem  início  previsto  pa- 
ra as  20h. 

Os  artistas  presentes  na 


mostra  campineira  são  Ni- 
cola Bolaffi,  Manuele  Ce- 
rutti, Docmio  Carlo  Gal- 
fione,  Carlo  Gloria,  Paolo 
Leonardo,  Davide  Le  Gra- 
zie,  Anna  Madia,  Cristi- 
na Mandelli,  Ada  Mascolo, 
Andrea  Massaiolli,  Marco 
Memeo,  Chiara  Pirito,  Lau- 
ra Pugno,  Pierluigi  Pusole. 

Renato  Scalon,  presi- 
dente da  Acib  (Associação 
de  Arte  Contemporânea 


ítalo  Brasileira),  avaliza  a 
exposição  e  afirma  que  o 
intercâmbio  também  pre- 
vê a  exposição  de  obras 
brasileiras  na  Itália.  "A  ar- 
te brasileira  tem  desper- 
tado grande  interesse  na 
Itália,  sobretudo  pelos 
prémios  que  vários  artis- 
tas têm  conquistado  nas 
bienais  internacionais  de 
Florença  e  Roma,  bem  co- 
mo a  massiva  presença  na 


Feira  de  Arte  de  Pádova", 
disse. 

A  exposição  poderá  ser 
visitada  de  terça  a  sexta- 
-feira  (das  9h  às  17h),  sá- 
bado (das  9h  às  16h)  e  de 
domingo  (das  9h  às  13h). 

O  Mace  está  na  rua  Ben- 
jamin Constant,  1633,  no 
Centro.  Mais  informações 
podem  ser  obtidas  pelo  te- 
lefone 3236-4716. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Papo  de  propaganda  1 

JOÃO  FARIA 

JOAO.FARIA/a  METROJORNAL.COM.br  ^ 

CANNES  LIONS  2013 

No  último  sábado,  na  cida- 
de francesa  de  Cannes,  ter- 
minou a  sexagésima  edição 
do  Cannes  Lions  -  conside- 
rado o  maior  encontro  glo- 
bal de  comunicação,  mar- 
keting e  mídia.  Com  um 
total  de  115  "Leões"  (como 
são  conhecidos  os  troféus 
dados  aos  vencedores),  o 
Brasil  bateu  um  novo  re- 
corde de  prémios  no  festival  internacional  da  criativi- 
dade. A  agência  Ogilvy  Brasil  foi  a  que  mais  se  desta- 
cou entre  todas  as  participantes,  trazendo  na  mala  35 
troféus,  entre  eles  o  de  agência  do  ano.  Para  falar  de  to- 
das as  áreas  do  festival,  incluindo  o  conteúdo  dos  semi- 
nários e  palestras,  a  coluna  ouviu  Marcelo  Tripoli,  CEO 
da  agência  digital  Sapient  Nitro,  que  esteve  na  França. 

Como  você  avalia  essa  edição  especial? 

Para  mim  a  edição  de  60  anos  foi  mais  uma  reflexão  do 
que  inspiração.  Sempre  saímos  abastecidos  de  referen- 
cias porque  encontramos  em  Cannes  o  que  se  faz  de  me- 
lhor na  propaganda  mundial.  Mas,  especialmente  esse 
ano,  o  foco  foi  mais  celebrar  o  que  já  construímos  ao  in- 
vés de  propor  o  futuro.  Pode  parecer  ruim,  mas  me  levou 
a  pensar  que  gastamos  tempo  demais  avaliando  tendên- 
cias ao  invés  de  colocar  em  prática  o  que  já  conhecemos. 

O  que  você  achou  dos  resultados? 

Os  resultados  mostram  a  transformação  do  mercado  de 
comunicação,  aonde  é  cada  vez  mais  difícil  rotular  as 
ideias.  O  que  é  digital?  E  marketing  direto?  Por  isso,  ve- 
mos os  mesmos  cases  sendo  premiados  em  diferentes 
categorias. 

Com  tantas  atrações,  o  que  chamou  sua  atenção? 

A  apresentação  das  peças  finalistas  da  nova  categoria 
Innovations  Lion,  que  adotou  uma  mecânica  diferente. 
Todos  que  concorreram  tiveram  que  apresentar  seus  ca- 
ses ao  vivo  e  não  mais  mandando  um  vídeo.  A  estraté- 
gia vencedora  é  uma  plataforma  de  software  que  abre  a 
possibilidade  de  novas  ideias  que  juntam  o  físico  e  digi- 
tal. Já  imaginou  um  festival  de  publicidade  premiando 
um  software  não  ligado  a  uma  campanha? 

Qual  o  case  vencedor  foi  mais  marcante? 

É  difícil  escolher,  mas  desta  vez  tenho  que  pedir  a  liber- 
dade de  citar  um  da  agência  porque  ele  representa  bem 
o  que  é  nova  publicidade.  Criamos  um  serviço  para  os 
correntistas  do  banco  RBS,  em  Londres,  que  é  uma  ma- 
neira de  se  mandar  dinheiro  para  qualquer  pessoa  pelo 
celular.  Gerando  um  código,  qualquer  um  podia  sacar  o 
dinheiro  determinado  em  um  caixa  eletrônico.  O  case 
está  no  link:  http://bit.ly/19lYLyS 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Copa  do  Mundo 

Um  ouvinte  do  Jornal  Gente,  progra- 
ma da  Rádio  Bandeirantes,  disse  que 
o  presidente  da  Fifa  tem  o  nariz  mui- 
to empinado  e  quer  deixar  o  Brasil 
como  deixou  a  Africa  do  Sul.  Ele  está 
enganado:  a  África  do  Sul  sucateou 
os  estádios  porque  o  governo  de  lá  é 
corrupto  também.  Estados  Unidos, 
França,  Japão,  Coreia  do  Sul  e  Ale- 
manha, onde  ocorreram  algumas  das 
últimas  Copas,  aproveitaram  mui- 
to bem  os  investimentos  feitos  sem 
o  superfaturamento  que  vemos  por 
aqui.  A  culpa  não  é  da  Fifa,  mas  sim 
do  governo  corrupto. 

EDMILSON  SIQUEIRA  -  CAMPINAS,  SP 

Protestos 

No  Rio  de  Janeiro,  o  povo  fez  o  que 
eu  tenho  como  ideia  para  pressionar- 
mos os  nossos  políticos.  O  protesto 
que  fizeram  foi  perto  da  casa  do  Ca- 
bral, governador  de  lá.  Entendo  que  a 
campana  na  porta  das  casas  dos  polí- 
ticos daria  certo,  mas  sem  violência  e 
vandalismo. 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


A  Lei  do  Pancadão 

,  ^~    I  Siga  o  Metro 

resolve  a  questão  do        no  Twitter: 
barulho  em  Campinas?  @jornai_MetroCPS 

(amaranhaoantonio 

Se  realmente  houver  fiscalização  rígi- 
da, é  o  primeiro  passo  para  que  o  ba- 
rulho seja  controlado. 

(ama_libu 

Creio  que  não.  Na  minha  opinião,  o 
problema  pode  até  ser  amenizado, 
mas  não  corrigido  inteiramente. 

(aiopes_sfc 

É  um  problema  antigo.  Acho  que 
não  será  o  fim  do  barulho,  especial- 
mente nos  postos  de  gasolina,  mas 
deve  diminuir. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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westrelQ  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  indicado  para  ajustes  em  seu 
lar,  esclarecimento  de  pendências  com  familiares  e  questões 
que  envolvam  finanças.  Lide  com  novas  prioridades  materiais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Época  positiva  para  se  envolver  com  no- 
vos estudos  e  se  aprofundar  em  conhecimentos  que  há  tempos 
tem  interesse,  o  que  será  positivo  para  objetivos  profissionais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  importante  para  se  envol- 
ver com  objetivos  materiais  de  forma  intensa.  Questões  financei- 
ras que  tratar  este  mês  causarão  reflexos  ao  longo  do  semestre. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  novas  motivações  e  um 
novo  ciclo  pessoal  ao  longo  deste  mês  e  no  semestre.  Será  impor- 
tante fazer  algumas  revisões  e  por  fim  em  antigos  assuntos. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  sacrifícios  ou  esforços  extras  ten- 
dem a  ser  frequentes  no  trabalho.  Se  possível,  procure  recarregar 
suas  energias  e  desligar-se  do  stress  com  momentos  prazerosos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  última  metade  do  ano  marcará  opor- 
tunidades para  novas  relações  com  grupos  e  com  pessoas  diferen- 
tes em  seu  cotidiano.  Boas  novidades  marcarão  o  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  propenso  a  desafios  com  novos 
padrões  e  costumes  que  marcarão  sua  rotina,  seja  no  trabalho  ou  no 
convívio  com  pessoas.  Novas  motivações  e  expansão  de  objetivos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  propício  para  esclarecer 
pendências  jurídicas  -  caso  possua  -  ou  que  envolvam  burocracias 
associadas  a  algo  material.  Momento  de  dedicação  aos  estudos. 


MA 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  influência  capaz  de  mudar  senti- 
mentos diante  de  ideais  que  tem,  bem  como  em  assuntos  coti- 
dianos.  Momento  mais  propício  para  revisões  do  que  ações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  di- 
recionar  sociedades  ou  qualquer  tipo  de  parceria,  seja  em  traba- 
lho ou  algo  material.  Dedicação  a  problemas  de  outras  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  novos  ideais  profissionais. 


\fy\^  Momento  em  que  sua  rotina  é  propensa  a  mudar  em  função  de 
novas  atividades  ou  mesmo  por  novidades  no  próprio  trabalho. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  reflexão  especial  sobre  senti- 
mentos e  valores  afetivos.  Assuntos  que  envolvam  filhos,  vida  amo- 
rosa e  valores  familiares  serão  marcados  por  um  novo  momento. 
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Balotelli 

O  camisa  9  da  Azzurra 
está  fora  da  Copa  das 
Confederações  por  causa 
de  uma  lesão  na  coxa 
esquerda.  O  atacante 
voltará  para  a  Itália  para 
realizar  tratamento  médico. 


Toco  y  me  voy 


FELIPE  ANDREOLI 


AGORA,  SO 
OS  CAMPEÕES 


Neste  dia  de  descanso  da 
Copa  das  Confederações, 
vou  fazer  um  resumo 
desta  mini  Copa  do 
Mundo.  Deu  a  lógica  e 
teremos  nas  semifinais  os 
confrontos  das  melhores 
seleções  do  torneio.  O 
clássico  sul-americano 
Brasil  e  Uruguai,  e  o  duelo 
europeu  entre  Espanha  e 
Itália.  São  12  títulos  de 
Copa  do  Mundo  em 
campo,  e  os  últimos  três 
campeões  mundiais. 

Dos  estádios  que  pude 
visitar  pessoalmente,  de 
longe,  o  mais  bonito, 
organizado  e  realmente 
pronto  é  o  Castelao,  em 
Fortaleza.  Lindo  por  fora 
e  por  dentro.  Já  a  Arena 
Pernambuco  me  pareceu 
a  mais  incompleta, 
bagunçada,  e  com 

Felipe  Andreoli,  repórter  doCQC(segunda-feira,  às  22h30)eapresentador 

do  Deu  Olé!  (sábado,  às  I3h),  com  cobertura  especial  da  Copa  das  Confederações. 


reformas  por  todos  os 
lados,  dentro,  e, 
principalmente,  fora  do 
estádio. 

Com  a  bola  rolando,  a 
Espanha  mostrou 
porque  é  a  campeã  do 
mundo  e  da  Europa, 
mas,  no  jogo  contra  a 
Nigéria,  os  africanos 
mostraram  que  nem 
tudo  é  perfeito  no  time 
espanhol,  e  que,  "Si,  se 
puede!"  vencer  a  Seleção 
de  Xavi  e  Iniesta. 

O  gol  mais  bonito,  pra 
mim,  foi  o  do  Taiti.  A 
comemoração  mais 
legal,  a  do  Taiti  também. 
O  craque  do  torneio,  até 
agora,  Tehauw,  do 
Taiti. .  .tá  bom,  exagerei, 
fico  entre  Neymar  e 
Iniesta,  ou  seja,  bom  pro 
Barça. 

Amanhã  falo  das 
semifinais  e  dou  meus 
palpites  de  quem  passa 
pra  final. 

Toco  y  me  voy! 


Seleção  sem  medo 
de  um  *Mineirazo' 


Sem  trauma.  Brasii 
não  prega  favoritismo 
diante  do  Uruguai, 
mas  tem  tabu  a  favor 

Já  faz  63  anos,  mas  as  lem- 
branças da  derrota  do  Bra- 
sil para  o  Uruguai  em  ple- 
no Maracanã,  na  final  da 
Copa  do  Mundo  de  1950 
-  o  episódio,  imortalizado 
na  história,  ficou  conheci- 
do como  "Maracanazo"  -, 


ainda  dão  o  tom  dos  con- 
frontos entre  os  dois  paí- 
ses. Amanhã,  brasileiros  e 
uruguaios  voltam  a  cam- 
po, às  16h,  no  Mineirão, 
pela  primeira  semifinal  da 
Copa  das  Confederações. 

E,  no  que  depender  dos 
números,  a  chance  de  "Mi- 
neirazo"  é  pequena:  o  últi- 
mo triunfo  da  Celeste  so- 
bre o  Brasil  foi  em  1°  de 
julho  de  2001,  em  Monte- 
vidéu,  pelas  eliminatórias 
para  a  Copa  do  Mundo  de 


2002.  Desde  então,  foram 
seis  confrontos,  sendo 
duas  vitórias  brasileiras  e 
quatro  empates  -  destes,  a 
Seleção  Brasileira  venceu 
dois  nos  pênaltis. 

Mesmo  assim,  o  goleiro 
Julio  Cesar  descarta  favo- 
ritismo: "O  fato  de  termos 
ganho  as  últimas  partidas 
não  quer  dizer  que  somos 
favoritos.  Não  tem  favori- 
tismo, apesar  de  jogarmos 
em  casa",  destacou  o  cami- 
sa 12.  ®  METRO 


Celeste  ignora  o  passado 


O  futebol  de  catimba  e,  aci- 
ma de  tudo,  raça,  que  se  tor- 
nou marca  registrada  dos 
uruguaios,  está  no  passado. 
Isso  é  o  que  garante  o  za- 
gueiro Diego  Lugano. 

"Hoje  nós  somos  uma 
equipe  que  além  de  esban- 
jar garra  e  vontade,  procura 
jogar  futebol",  disse  ao  Me- 
tro o  capitão  da  Celeste. 


"Nosso  time  corre  mui- 
to, trabalha  muito  na  defesa 
e  gostamos  de  sair  em  con- 
tragolpe,  com  nossos  três 
atacantes,  Forlán,  Suárez  e 
Cavani,  que  são  muito  habi- 
lidosos", completou  o  técni- 
co uruguaio  Oscar  Tabárez. 

Eles  também  afirmam 
que  o  time,  atual  campeão 
da  Copa  América,  não  vai 


tremer  no  Mineirão. 

"Nós  nunca  temos  medo 
de  estádios  lotados.  Dentro 
de  campo  serão  onze  contra 
onze  e  adoramos  jogos  des- 
te tipo",  afirmou  o  atacante 
Diego  Forlán. 

^  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  RECIFE,  PARA  o  METRO 
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Bayern  inicia 
a  era  Guardiola 

Vida  nova.  Técnico  espanhol  chega  ao  ciube  aiemão 
prometendo  dar  sequência  ao  trabalho  vitorioso  de  Jupp 
Heynckes  e  garante:  não  pretende  criar  um  novo  Barcelona 


Depois  de  viver  cinco  anos 
vitoriosos  no  Barcelona  e  ti- 
rar um  ano  de  férias,  o  téc- 
nico Pep  Guardiola  assumiu 
oficialmente,  ontem,  o  co- 
mando do  Bayern  de  Mu- 
nique. Assim  como  seu  no- 
vo treinador  -  ele  substitui 
Jupp  Heynckes  -,  o  clube 
alemão  também  tem  um 
currículo  invejável  de  títu- 
los e  foi  a  equipe  a  ser  bati- 
da na  última  temporada. 

Guardiola  chega  para 
inovar  e  buscar  novos  recor- 
des. O  Bayern  ganhou  tudo  o 
que  disputou  na  despedida 
de  Heynckes:  Liga  dos  Cam- 
peões, Campeonato  Alemão 
e  Copa  da  Alemanha. 

Na  apresentação,  Guar- 
diola avisou  que  preten- 
de manter  o  nível  do  time 
e  disse  que  sua  ideia  não  é 


de  criar  um  novo  Barcelo- 
na: "Preciso  me  ajustar  aos 
atletas  e  não  propor  o  cami- 
nho inverso.  O  futebol  per- 
tence aos  jogadores  e  os  do 
Barcelona  possuem  outras 
características." 


Hoje,  ele  comanda  o  1° 
treino,  no  Allianz  Arena, 
onde  são  esperados  30  mil 
torcedores.  Sua  estreia  ofi- 
cial será  em  31  de  julho,  na 
Copa  Audi,  na  Alemanha, 
contra  o  São  Paulo.  ®  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES  CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


A  ÁRDUA  MANUTENÇÃO  DA  LIDERANÇA 


Oi,  pessoal!  Nem  fui  para  casa  depois  de 
lowa,  domingo.  Estou  aqui  em  Pocono, 
um  trioval  no  estado  da  Pensilvânia,  que 
retoma  ao  calendário.  A  corrida  vai  acon- 
tecer dia  7  de  julho,  e  hoje  é  dia  de  testes. 
Isso  porque  a  última  corrida  em  Pocono 
da  Indy  foi  em  1989.  Na  época  eu  anda- 
va de  kart  e  tinha  acabado  de  ser  campeão 
brasileiro  da  categoria  júnior.  Faz  tempo, 
né?  Então,  ninguém  do  atual  grupo  conhe- 
ce a  pista,  daí  o  motivo  de  esse  teste  ser 
importante. 

E  por  falar  em  coisas  importantes,  a 
etapa  de  lowa  foi  outro  passo  na  manuten- 
ção da  liderança.  Só  que  não  foi  fácil.  Co- 
mo vocês  viram,  bati  o  recorde  da  pista  e 
fiz  a  pole  num  Qualifying  bem  diferente. 
Primeiro,  fizemos  a  tomada  de  tempo  tra- 
dicional, com  um  piloto  de  cada  vez,  so- 
mente para  luna  volta  cronometrada.  O 
resultado  serviu  para  dividir  os  pilotos  nas 
três  corridas  curtas,  de  50  voltas,  que  de- 
terminaram as  posições  definitivas. 

Na  prática  normal,  fiii  o  mais  rápido. 
Já  na  corrida,  que  reuniu  os  mais  rápidos, 
voltei  a  marcar  o  1°  posto,  dessa  vez  por  li- 
derar de  ponta  a  ponta  a  prova  no  sába- 


do. Tudo  isso  me  fez  garantir  a  4V  pole  da 
minha  carreira.  É  importante  dizer  que, 
às  vezes,  as  estatísticas  só  mostram  as  po- 
lés disputadas,  que  foram  38.  Nas  outras 
três  eu  larguei  em  l""  por  estar  liderando  o 
campeonato  em  ocasiões  em  que  o  Quali- 
fying foi  cancelado  por  causa  das  chuvas. 

Apesar  dessa  boa  atuação,  larguei  em 
11°  por  trocar  o  motor.  O  regulamento  da 
IndyCar  só  permite  que  um  motor  seja  tro- 
cado, sem  punição,  após  rodar  2.000  mi- 
lhas ou  3.200  km.  Mas  como  o  meu  estava 
perto  disso  e  fazer  a  corrida  com  ele  se- 
ria arriscado,  nossa  opção  foi  trocar,  o  que 
gerou  a  punição.  A  verdade  é  que  a  gente 
tem  de  ponderar.  Perder  10  posições  num 
circuito  de  rua  seria  mais  complicado.  Fiz 
tantas  ultrapassagens  em  lowa  que  me 
surpreendi  ao  terminar  só  em  8°.  É  que  o 
tráfego  foi  muito  grande  e  nem  sempre  foi 
possível  manter  as  posições  conquistadas. 

De  todo  modo,  vamos  para  Pocono  na 
ponta.  A  prova  será  dia  7  de  julho,  então 
o  próximo  final  de  semana,  depois  de  oi- 
to consecutivos  com  atividades,  teremos 
uma  folguinha.  Então,  até  a  próxima  terça 
e  vamos  que  vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 
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BARAO  GERALDO 

Rua  Albino  J.  D.  Oliveira,  1  .eaz 

FONE:  (19)3749.8600 


AMOREIRAS 

Av.  Amofeíras,  705 

FOME:  (19)3773.9999 


SESC 

RiiaD.  JinÉI,2TT 

FONE:  (19)3734.9100 


VILA  NOVA 

Av.  Imperatriz  LeofHrffUna^  222 

FONE:  {1913741.4500 


FACA  UMTESTDRIVE  HA 
NfiVA  UNHA  2014,  DÊ  UM 
PALPflE  PARA  O  JOGO  00 
BRASftDEQUAirrAESE 
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FAÇA  ÍÍEViSÔES  EW  SEU  VEÍCULO  REGULARMENTE 
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